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Tabela 1 - Situação de encerramento dos casos suspeitos de dengue residentes em 

Ribeirão das Neves, notificados em 2023 e 2024 

Ano Notificados Descartados Confirmados Em investigação 

2023 12.552 4.789 471 7.292 

2024 383 29 33 321 
Fonte: Planilha simplificada de dados/Vigilância Epidemiológica/Vigilância em Saúde/SMS Ribeirão das Neves. Dados atualizados em 

15/01/2024 e sujeitos a alterações. 

 

Gráfico 1- Taxa de incidência dos casos confirmados e prováveis de dengue, para 

cada 100.000 habitantes, residentes de Ribeirão das Neves, entre as semanas 

epidemiológicas de início dos sintomas 45/2023 a 02/2024. 

 

 
 

Fonte: Planilha simplificada de dados/Vigilância Epidemiológica/Vigilância em Saúde/SMS Ribeirão das Neves. Dados atualizados em 

15/01/2024 e sujeitos a alterações. Obs.: 1) Excluem-se os casos descartados por critério laboratorial. 2) A estimativa populacional foi 

atualizada para os anos de 2023 e 2024, de acordo com IBGE, para 329.794 habitantes. 
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Gráfico 2 - Casos prováveis e confirmados de dengue conforme o tipo de 

atendimento, Ribeirão das Neves - 2024. 

 
Fonte: Planilha simplificada de dados/Vigilância Epidemiológica/Vigilância em Saúde/SMS Ribeirão das Neves. Dados atualizados em 

15/01/2024 e sujeitos a alterações. 
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O gráfico 1 sinaliza tendência de alta nos casos prováveis de dengue, se 

compararmos com as últimas semanas epidemiológicas do ano anterior. O ano 

2024 iniciou-se com um pico de incidência, sendo notificados 383 casos nas duas 

primeiras semanas. No mesmo período do ano anterior foram notificados 69 casos 

prováveis da doença, o que representa um aumento de 455%. Considerando a 

taxa de incidência acumulada nas quatro últimas semanas (período de 10/12/23 

a 13/01/24), o município apresenta média incidência:  159,5 casos  para cada 

100.000 habitantes. 

O gráfico 2 apresenta as notificações conforme o tipo de serviço: 69% dos 

casos prováveis de dengue notificados em 2024 foram atendidos nas unidades de 

urgência. As unidades de Saúde da Família notificaram 45 casos. Somadas às 

UBR’s, que notificaram 14 casos, os dois serviços correspondem apenas a 17% das 

notificações de dengue do ano atual. 

O gráfico 3 apresenta a distribuição dos casos por região sanitária de 

residência. Na região sanitária 1 predomina a maior parte dos casos prováveis de 

dengue (n=120) e o bairro Veneza lidera a lista com maior número de notificações, 

com 35 casos notificados até o momento (tabela 2). 

 



Gráfico 3 - Distribuição dos casos prováveis e confirmados de dengue de acordo com 

a região sanitária de residência, Ribeirão das Neves - 2024. 

 
Fonte: Planilha simplificada de dados/Vigilância Epidemiológica/Vigilância em Saúde/SMS Ribeirão das Neves. Dados atualizados em 

15/01/2024 e sujeitos a alterações. 

 

Tabela 2: Listagem dos bairros com maior número de casos prováveis de dengue, 

Ribeirão das Neves - 2024 

BAIRRO 

Nº CASOS 

PROVÁVEIS 

Nº CASOS 

CONFIRMADOS 

EM INVESTIGAÇÃO 

VENEZA 35 2 33 

SANTINHO 21 2 19 

MENEZES 18 0 18 

NEVIANA 16 0 16 

FLORENCA 13 0 13 

JARDIM COLONIAL 12 2 10 

VIENA 12 1 11 

SEVILHA B 11 1 10 

CONJ. HENRIQUE SAPORI 10 0 10 

PARAISO DAS PIABAS 9 3 6 

FAZENDA CASTRO 7 1 6 

SANTA MATILDE 7 1 6 

LIBERDADE 6 4 2 

SAVASSI 6 0 6 

BELO VALE 5 0 5 

BOM SOSSEGO 5 1 4 

CENTRO 5 0 5 

LANDI 5 1 4 

SANTA MARTINHA 5 0 5 

VILA BISPO DE MAURA 5 1 4 
Fonte: Planilha simplificada de dados/Vigilância Epidemiológica/Vigilância em Saúde/SMS Ribeirão das Neves. Dados atualizados em 

15/01/2024 e sujeitos a alterações. Obs.: 1) Excluem-se os casos descartados por critério laboratorial. 2) Incluídos somente os bairros com 

número de casos prováveis maior ou igual a 5. 
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Tabela 3 - Situação de encerramento dos casos suspeitos de chikungunya residentes 

de Ribeirão das Neves, notificados em 2023 e 2024 

 

Ano Notificados Descartados Confirmados Em investigação 

2023 6.236 2.553 2.194 1.489 

2024 41 32 1 8 
Fonte: Planilha simplificada de dados/Vigilância Epidemiológica/Vigilância em Saúde/SMS Ribeirão das Neves. Dados atualizados em 

15/01/2024 e sujeitos a alterações. 

 

 
 

Gráfico 4- Taxa de incidência dos casos confirmados e prováveis de chikungunya, 

para cada 100.000 habitantes, residentes de Ribeirão das Neves, entre as semanas 

epidemiológicas de início dos sintomas 45/2023 a 02/2024. 

 

 
Fonte: Planilha simplificada de dados/Vigilância Epidemiológica/Vigilância em Saúde/SMS Ribeirão das Neves. Dados atualizados em 

15/01/2024 e sujeitos a alterações. Obs.: 1) Excluem-se os casos descartados por critério laboratorial. 2) A estimativa populacional foi 

atualizada para os anos de 2023 e 2024, de acordo com IBGE, para 329.794 habitantes. 
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A tabela 3 e o gráfico 4 apontam tendência de estabilidade no número de 

casos confirmados e suspeitos de Chikungunya. A taxa de incidência manteve-se 

baixa nas últimas semanas. Dos 41 casos notificados em 2024, até o momento 

somente um foi confirmado, sendo este procedente do bairro Santana. 32 casos 

foram descartados e 8  ainda permanecem em investigação, sendo estes 

residentes nos bairros Neviana (3); Jardim Verona (2); Santa Martinha (1); Vale das 

Acácias (1) e Centro (1). 

 


